









fério	 Sul	 (FLEISCHMANN	 et	 al.,	 2016).	 Atualmente	 são	 reconhecidas	
quatro	grandes	linhagens	de	plantas	carnıv́oras	(APG	III,	2009),	compre-





























fauna,	 além	 de	 incrementar	 o	 corredor	 ecológico	 Araguaia-Bananal	
(GALINKIN	et	al.,	2004).





















































































































ceas,	 fimbriadas.	 Inflorescência	 determinada	 com	2–4	 flores	 (Fig.	 2-B);	









morfológicos	 e	moleculares	 (GONELLA,	 2017),	 onde	 a	 primeira	 análise	
filogenética	proposta	para	o	 gênero	 foi	 apresentada	por	Williams	et	 al.	
(1994),	 com	um	pequeno	número	de	 espécies,	mas	 reconhecendo	 três	
linhagens	dentro	do	grupo.		Tratando-se	da	espécie	em	estudo,	Rivadaria	et	
al.	(2003)	mostra	que	D.	sessilifolia	está	posicionada	na	base	da	linhagem	
evolutiva	 não-australiana,	 linhagem	 essa	 que	 colonizou	 o	 continente	
americano	a	partir	de	ancestrais	australianos	em	pelo	menos	mais	de	uma	
vez.	 A	 espécie	 forma	 um	 clado	 junto	 a	D.	 burmanii	 Vahl.	 uma	 espécie	
ocorrente	na	Austrália	e	Sudeste	asiático,	regiões	próximas	ao	continente	
americano	(GONELLA,	2012;	RIVADARIA	et	al.,	2012).
D.	 sessilifolia	 é	 a	 única	 espécie	 brasileira	 do	 gênero	 que	 apresenta	
hábito	anual,	embora	eventualmente	bianual,	condicionado	pela	estabili-























Dessa	 forma,	 ambientes	 com	 considerados	 graus	 de	 perturbações,	
apresentam	uma	alta	riqueza	especıf́ica,	principalmente	de	espécies	inva-
soras,	que	contudo,	quando	se	elevam	os	graus	de	alterações	ambientais,	
essas	 espécies	 se	 declinam	 (RESENDE	 et	 al.,	 2013;	 SILVA	 et	 al.,	 2015).	
Nestes	ambientes,	o	pisoteio	em	baixa	frequência	reduzem	o	denso	estrato	
ocupado	 pelas	 espécies	 de	 gramıńeas,	 favorecendo	 a	 colonização	 de	
plantas	carnıv́oras,	por	conseguinte,	com	a	alta	frequência	de	pisoteio	e	de	




mo	 registrada	 nos	 estados	 do	 Acre,	 Amapá,	 Amazonas,	 Pará,	 Roraima,	
Rondônia,	 Tocantins	 (Norte);	 Alagoas,	 Bahia,	 Ceará,	 Maranhão,	 Paraıb́a,	
Pernambuco,	 Piauı,́	 Rio	 Grande	 do	 Norte,	 Sergipe	 (Nordeste);	 Distrito	
Federal,	 Goiás,	Mato	Grosso	do	 Sul,	Mato	Grosso	 (Centro-Oeste);	Minas	
Gerais	 (Sudeste)	 (GONELLA,	 2018).	 Percebe-se	 que	 o	 padrão	 de	





























































































registro	 para	 o	 Parque	 Nacional	 Chapada	 das	 Mesas/Maranhão.	 /	 Figure	 4.	 Points	 of	
Occurrence	of	Drosera	sessilifolia	in	Brazil.	Highlights	the	 irst	record	for	the	Chapada	das	
Mesas	National	Park/Maranhão.
A	 espécie	 é	 encontrada	 nos	 domıńios	 fitogeográficos:	 Amazônia,	
Caatinga,	 Cerrado,	 Mata	 Atlântica	 e	 Pantanal,	 ocorrendo	 nas	 seguintes	
fisionomias:	Campinarana,	Campo	de	Várzea,	Campo	Limpo,	Cerrado	(lato	




Devido	 sua	 distribuição	 confinada	 e	 pelo	 seu	 potencial	 comercial,	
muitas	espécies	de	Drosera	encontram-se	categorizadas	como	vulneráveis	




gráfico	 do	 Cerrado	 (NEMOTO;	 LIBERO,	 2006),	 sendo	 uma	 das	 poucas	
espécies	 de	 Droseraceae	 que	 ocorrem	 neste	 bioma	 brasileiro	 (SANO;	
ALMEIDA,	1998).	As	espécies	raras	de	um	ambiente	se	configuram	como	
as	mais	 vulneráveis	 à	 extinção,	 pois	 os	 espécimes	 se	 especializam	 em	
restritos	 fatores	 ambientais,	 além	 de	 obter	 condições	 limitantes	 de	
dispersão	para	outras	áreas	(FACHIM;	GUARIM,	1995).	
Dessa	forma,	fica	evidenciado	a	importância	da	manutenção	do	PNCM	
e	 controle	 turıśtico	 em	 áreas	 sensıv́eis	 às	 perturbações	 antrópicas	 por	
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